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“I
magine que não há países / Não é di-
fícil / Nenhum motivo para matar ou 
morrer / E nenhuma religião também 
/ Imagine todas as pessoas/ Vivendo a 

vida em paz.” Os versos inconfundíveis são da 
canção Imagine, de John Lennon, lançada em 
1971 e que logo se tornou um dos maiores su-
cessos da carreira solo do ex-Beatle. Acompa-
nhada apenas pelo piano, a letra da música traz 
uma mensagem simples, com um pedido de 
paz pelo mundo e que, mais de 50 anos após 
o seu lançamento, ainda soa atual, principal-
mente na época do Natal. 

Afinal, o mundo atravessa um período de 
tensão elevadíssima com dois confrontos arma-
dos em andamento. Na Europa, onde a Ucrânia 
enfrenta uma invasão da Rússia desde feverei-
ro de 2022, o balanço é terrível. Até o momen-
to, são centenas de milhares de mortos dos dois 
lados — incluindo civis —, milhões de refugia-
dos, bloqueios navais que dificultam o comér-
cio global e, claro, o risco sempre iminente de 
uma escalada que leve a alguma reação com 
armamento nuclear. 

No Oriente Médio, na terra em que Jesus 
nasceu, o confronto entre Israel e Hamas pas-
sou da dezena de milhares de mortes, a imen-
sa maioria de civis. A guerra também vem mos-
trando uma drástica falência da Organização 
das Nações Unidas (ONU) e do seu Conselho 
de Segurança, incapaz de chegar a uma solu-
ção para o conflito. 

Não é só. Na América do Sul, os ânimos se 
acirraram com um plebiscito na Venezuela que 
determinou que o país deve anexar a região do 
Essequibo, atualmente parte do território da 
Guiana. O Brasil, como potência regional, tem 
promovido a diplomacia e atuado como me-
diador nas negociações, mas que seguem com 

resultado incerto e o clima de tensão elevado. 
Esses conflitos se somam a outros andamento 
pelo mundo, como as guerras civis no Iêmen, 
em Myanmar, na Síria, na Somália e no Sudão, 
além de outros confrontos em países como Mé-
xico, Haiti e El Salvador.

É uma tragédia que reside não apenas nos 
números alarmantes de mortes, mas também 
nas cicatrizes emocionais e psicológicas que 
esses conflitos deixam nas vidas das pessoas. 
A perda de familiares, a destruição de lares e o 
trauma moldam o cotidiano daqueles que vi-
vem nas áreas de conflito. Nesses locais, o direi-
to à vida, à segurança e à dignidade são cons-
tantemente violados, enquanto a promessa de 
um futuro melhor é constantemente adiada. 
Em suma: o mundo ainda está longe da visão de 
Imagine, com todas as pessoas vivendo em paz.

A data de hoje leva, sempre, a algumas refle-
xões. É um momento em que o mundo cristão 
celebra a união, o amor, o perdão e a esperan-
ça, e renova seus compromissos com esses sen-
timentos. Que este dia de Natal seja, portanto, 
mais do que apenas uma comemoração, e sim 
o início de uma virada, pavimentando um ca-
minho para uma resolução dos conflitos que 
tanto afligem o mundo.

É a hora de estender a mão aos outros, pra-
ticar a generosidade e, acima de tudo, buscar 
a paz. Isso só será alcançado se os países e os 
líderes globais se comprometerem a resolver 
suas diferenças por meio do diálogo e do res-
peito mútuo, criando, como cantava John Len-
non, uma irmandade em que todas as pessoas 
estão compartilhando o mundo. Somente as-
sim será possível honrar o espírito natalino e 
construir um futuro em que a harmonia pre-
valeça sobre a guerra, com a luz da paz nos co-
rações de todos.

Imagine o mundo 
sem guerras
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As festividades natalinas como se conhe-
cem hoje são bem mais recentes que o home-
nageado desta data, simbolicamente apontada 
como o nascimento de Jesus. É verdade que, 
desde a cristianização romana, ela é comemo-
rada. Mas foi somente no século 19 que o Na-
tal moldou-se no formato atual, com o pacote 
completo: pinheiro, papai Noel, troca de car-
tões, presentes sob a árvore e uma farta ceia.

Foi o casal real Victoria e Albert (tataravós 
de Elizabeth II) quem popularizou esse mode-
lo de celebração. Do marido alemão, a rainha 
inglesa tomou emprestado o hábito de levar pa-
ra dentro de casa um pinheiro e decorá-lo com 
enfeites e velas. No começo, trocavam-se lem-
branças, como bengalinhas doces, mas, com a 
atividade industrial em pleno vapor, bonecas, 
trenzinhos, soldados e afins passaram a ser dis-
tribuídos para as crianças. Também foi a reale-
za que instituiu o hábito de enviar cartões, pri-
meiro confeccionados artesanalmente, depois 
produzidos às centenas nas gráficas britânicas. 

Outra inovação de Victoria e Albert foi adi-
cionar ao Natal o significado familiar. Além de 
festa cristã, a celebração tornou-se um momen-
to de unir parentes e amigos ao redor da mesa. 
A imagem arquetípica da festa formou-se e se 
consolidou além do Hemisfério Norte. 

Filmes, livros e, mais recentemente, redes so-
ciais fazem referência à festividade à moda vito-
riana. No Instagram, perfis natalinos publicam 
fotos e ilustrações de casas ricamente decora-
das, repletas de presentes, com famílias bem ves-
tidas e aquecidas, comendo a rica ceia, enquan-
to, lá fora, a neve cai sobre a cabeça dos coralis-
tas. São muito frequentes os comentários nos-
tálgicos: “Como eu adoraria ter nascido nessa 
época”, “Queria me transportar para o século 19”. 

Essas pessoas que almejam uma máquina 
do tempo, porém, talvez desconheçam como 

era viver na época da rainha Vitória. Provavel-
mente, boa parte delas dividiria quartos com 
outras 30, trabalharia 14 horas por dia para pa-
gar o aluguel em favelas sem qualquer sanea-
mento, morreria de cólera ou outras doenças 
infecciosas e, com muita sorte, seria recolhida 
no fim da vida em instituições que não passa-
vam de depósitos de miseráveis. 

A classe média praticamente não existia: ou 
se era extremamente rico, rico, pobre ou mise-
rável. Vinte e cinco por cento da população da 
Inglaterra estava abaixo da linha da subsistên-
cia, o que, hoje, o Banco Mundial chama de po-
breza absoluta. Na Bavária, de onde foi impor-
tada a tradição do pinheiro, 50% das crianças 
morriam antes dos 15 anos. 

Na Inglaterra vitoriana das incríveis máquinas 
modernas, crianças, às vezes com 4 anos, já eram 
operárias, fabricando brinquedos aos quais não 
teriam acesso. Ou então se arriscavam limpan-
do a chaminé das lareiras que aqueciam e davam 
aconchego às casas dos ricos. Globalmente, mu-
lheres e trabalhadores não tinham direitos; na 
parte sul do mapa, povos eram subjugados e es-
cravizados pelo colonizador europeu. 

Hoje, o mundo está longe de parecer um car-
tão-postal vitoriano. Desigualdade, violência, 
guerras, aquecimento global… A lista de maze-
las é longa. Porém, se não faz sentido condenar 
o passado — que, sem dúvidas, foi responsável 
pelas benesses de hoje —, menos ainda se de-
veria idealizar tempos que, para a maioria da 
humanidade, foram terríveis.

Que, neste Natal, cada um celebre do jeito 
que lhe agrade: à moda vitoriana, tropical ou 
simplesmente descansando. Mas, principal-
mente, que o mundo comece a enfrentar seus 
problemas, garantindo um futuro suficiente-
mente bom, a ponto de ninguém desejar vol-
tar no tempo. 
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Desconto indevido

Cidadãos aposentados e/ou com fundo de 
pensão, prestem bem atenção em seu contra-
cheque para um desconto de R$ 45 reais a favor 
de associações que, sem seu consentimento ex-
presso, estão conseguindo esse desconto sem 
mesmo saber quem são e sem o consentimento 
expresso. Fiz um pedido ao INSS para bloquear 
qualquer desconto em meu contracheque e de 
qualquer associação que se apresentar. Cons-
tava do meu cadastro o bloqueio, mas veio no-
vo desconto. Vamos confiar em quem? Prova-
velmente, isso pode caracterizar falsificação de 
documentos. Qual o caminho que teremos para 
evitar esse saque indevido em nosso contrache-
que? A quem recorrer?

 » Velocino Tonietto
Brasília

Desrespeito na Câmara

Nunca pensei que, um dia, iria parabenizar o 
presidente da Câmara, Arthur Lira. Ele demons-
trou que é um político centrado e ético, chamou 
a atenção dos deputados da oposição que se ma-
nifestaram de forma antiética usando palavras 
de baixo calão contra o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, a maior autoridade do país. Esses 
deputados desrespeitosos que se declaram opo-
sicionistas têm que saber que oposição se faz 
com respeito, a qualquer gestor que estiver no 
comando do país. Isso serve para os deputados 
de esquerda, direita ou do centrão. A forma des-
respeitosa como esses deputados da oposição se 
manifestaram na casa do povo contra o presi-
dente eleito democraticamente foi de muito mau 
gosto, e de um péssimo exemplo aos eleitores.

 » Evanildo Sales Santos
Gama

Justiça

Sergio Moro era o nome mais relevante dos 
Três Poderes da República. Representou a es-
perança em um país saqueado pela corrupção. 
Sua meta era vencer a bandidagem impregnada 
no Parlamento e no Judiciário. O povo hones-
to estava com ele para enfrentar todas as cir-
cunstâncias necessárias pela sua atuação. In-
felizmente, por meio da benevolência de um 
ministro do Supremo Tribunal Federal (STF), 
o processo de condenação de Lula foi anula-
do e transferido de Curitiba para Brasília, pa-
ra começar da estaca zero. Com certeza esse 
processo vai para as calendas gregas. O leitor 
tem dúvidas? Não podemos esquecer que, por 
mais que Moro tenha cometido deslizes e er-
ros, a condenação foi baseada em provas con-
firmadas por três juízes da segunda instância 
em Porto Alegre, esgotados todos os recursos 
cabíveis. A Justiça não é um jogo divertido em 
que um gol é anulado por uma mão na bola, 
mas uma ação muito séria e severa. É lamen-
tável e esdrúxulo, não há um locupletador do 
erário preso e, recentemente, saiu pela porta da 
frente do presídio um chefe do PCC por meio 
da generosidade da mais alta Corte do país. 

 » Renato Mendes Prestes
Águas Claras

Mudanças climáticas e eventos 
extremos. Os negacionistas 

podem negar à vontade, mas 
a realidade é implacável! 

Diogo Ferreira — Brasília

Não há como defender a 
democracia sem passar por 
esta questão de regulação 

das redes sociais! 
Cássio Mazza — Brasília

Imperativo civilizatório é palavra 
bonita para não dizer ditadura. 

Uanderson Rios — Pará

O verdadeiro sentido do 
Natal (comemorar a vinda de 
Nosso Senhor Jesus Cristo) foi 
esquecido e trocado por uma 
tal “magia” que, por si só, não 

diz nada. É hora de fazermos o 
resgate da data e lembrarmos 

do aniversariante do dia. 
Bruno Miranda — Goiânia

Ouvi dizer que, depois da 
temporada no Real Madrid, 
o Endrick volta para Brasília 

para defender o Gama! 
Adriano Silva  — Brasília

Ex-diretor da Polícia Civil pode 
violar a medida protetiva? 
Duas vezes? Cadê a prisão?  

Daniel César — Brasília

Há um ano, colocaram uma 
bomba perto de um caminhão-

tanque para explodir o Aeroporto 
de Brasília. Era mais um sinal 
do que viria a acontecer dias 

depois: a tentativa do golpe em 8 
de janeiro. Os tempos mudaram. 

Muitos dos radicais, não. É 
preciso manter a vigilância. 

Carvalho Barros Souza — Octogonal
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